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APRESENTAÇÃO

O livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação Profissional e 
Tecnológica” reúne 17 artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições 
brasileiras. O objetivo em organizar este livro foi o de contribuir para o campo 
educacional e das pesquisas voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, da 
educação profissional e tecnológica, assim como para as políticas públicas em 
educação.

As pesquisas foram agrupadas em 3 partes. Na primeira parte, relacionamos 
as pesquisas que discutem as políticas públicas em educação, empreendedorismo 
e educação tecnológica. Na segunda, trazemos autores que apresentam estudos de 
casos com a temática gênero e sexualidade e o contexto escolar. Por último, mas não 
menos importante, reunimos as pesquisas que debatem e apresentam resultados e 
propostas para educação profissional e tecnológica.

Sejam bem-vindos ao livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação 
Profissional e Tecnológica”, entregamos, em primeira mão, este conjunto de 
conhecimentos. Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 13

EM DEFESA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
SIGNIFICATIVO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 

A DIDÁTICA CONTEXTUALIZADA

Marcella da Silva Estevez Pacheco Guedes 
UERJ / FEBF  

Duque de Caxias - RJ 

RESUMO: O presente artigo é fruto de 
um relato de experiência sobre estágio 
supervisionado significativo, na perspectiva da 
investigação-ação como elemento de construção 
do conhecimento profissional prático, defendida 
por Oliveira-Formosinho (2016). A pesquisa foi 
realizada no primeiro semestre 2017, em uma 
turma de Pedagogia da UERJ, na Faculdade de 
Educação na Baixada Fluminense. O estágio 
supervisionado III foi realizado em algumas 
escolas normais (formação de professores em 
nível médio) da rede pública estadual do Rio 
de Janeiro. Analisamos as atividades didático-
pedagógicas realizadas na turma de Estágio III, 
bem como refletimos a respeito das concepções 
críticas das licenciandas sobre sua própria 
experiência de estágio, registradas no relatório 
final da disciplina. Nosso principal referencial 
teórico é baseado em Ghedin et al (2015), 
Oliveira-Formosinho (2016), Pimenta (2012 
e 1995) e Libâneo (2012). Nosso objetivo é 
defender estágios significativos, na perspectiva 
do professor-pesquisador e no estágio como 
campo de pesquisa da prática pedagógica. 
Tais implicações epistemológicas corroboram 
a visão de uma didática contextualizada e 

ressignificada.
PALAVRAS-CHAVE: estágio supervisionado; 
professor-pesquisador; formação de 
professores; didática contextualizada.

ABSTRACT: The present article is the result 
of an experience report on a supervised 
supervised stage, from the point of view of 
action research as an element of practical 
professional knowledge construction, defended 
by Oliveira-Formosinho (2016). The research 
was carried out in the first half of 2017, in a 
group of Pedagogy of UERJ, at the Faculty of 
Education in Baixada Fluminense. Supervised 
stage III was carried out in some normal schools 
(mid-level teacher training) of the state public 
network of Rio de Janeiro. We analyze the 
didactic-pedagogical activities carried out in the 
Stage III class, as well as reflect on the critical 
conceptions of the licenciandas about their 
own internship experience, recorded in the final 
report of the discipline. Our main theoretical 
reference is based on Ghedin et al (2015), 
Oliveira-Formosinho (2016), Pimenta (2012 
and 1995) and Libâneo (2012). Our goal is to 
defend significant stages from the perspective 
of the teacher-researcher and at the stage as 
a field of research of pedagogical practice. 
These epistemological implications corroborate 
the vision of contextualized and re-significated 
didactics.
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KEYWORDS: supervised internship; professor-researcher; teacher training; 
contextualized teaching.

INTRODUÇÃO

O presente artigo1, intitulado “Em defesa do Estágio Supervisionado Significativo 
na Formação de Professores: A Didática Contextualizada”, tem como objetivo analisar 
as atividades didático-pedagógicas e as concepções críticas das licenciandas do 
curso de Pedagogia da UERJ-FEBF, na disciplina Estágio Supervisionado III, ocorrida 
no primeiro semestre de 2017.

Defende-se que a investigação-ação é uma escolha metodológica que 
pode gerar conhecimento profissional prático (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2016). 
A investigação-ação realizada na turma de estágio propiciou reflexões assertivas 
sobre estágio significativo, prática pedagógica, formação de professores e didática 
contextualizada. De acordo com Pimenta (2012), a formação de professores reflexivos 
compreende um projeto humano emancipatório. Sendo assim, desenvolver pesquisas 
nessa tendência implica posições político-educacionais que apostam nos professores 
como autores na prática social. É o caso do nosso estudo: ao defendermos estágios 
significativos a partir da prática investigativa das licenciandas, estamos escolhendo 
caminhos de formação que levam a práticas pedagógicas reflexivas e contextualizadas. 
Além disso, queremos enfatizar a importância do estágio realizado a partir de pesquisas, 
bem como conceber a didática como importante campo disciplinar, já que segundo 
Libâneo (2012), a prática profissional de professores não é mera atividade técnica, não 
se constitui como mero fazer resultante de habilidades técnicas, mas como atividade 
teórica e prática, que resulta em uma prática pensada, já que essa atividade prática é 
sempre teórica, pensada e um movimento do pensamento.

Ao refletirmos sobre atividades didático-pedagógicas e sobre concepções 
críticas a respeito de experiências do estágio supervisionado estamos trazendo à tona 
conceitos importantes para a formação dos professores e para as práticas pedagógicas 
que embasam as experiências formativas nessa área. As análises e as discussões 
feitas no presente artigo refletem concepções que podem ser úteis à valorização 
do desenvolvimento profissional de professores, a partir da lógica de uma formação 
de professores reflexiva (PIMENTA, 2012), na qual estágios significativos e didática 
contextualizada ganham centralidade no debate educacional.

REFERENCIAL TEÓRICO

Nosso referencial teórtico enfatiza concepções importantes sobre formação 

1  O artigo em questão foi apresentado no XIX  ENDIPE (Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensi-
no), em Salvador (2018).
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de professores. As dimensões de nossa análise estão embasadas nos conceitos de 
estágios com pesquisa, professores-pesquisadores e didática contextualizada. Para 
iniciar a nossa reflexão temos que partir do pressuposto defendido por Pimenta (2012, 
p. 35):

A formação de professores na tendência reflexiva se configura como uma política 
de valorização do desenvolvimento pessoal-profissional dos professores e das 
instituições escolares, uma vez que se supõe condições de trabalho propiciadoras 
da formação como contínua dos professores, no local do trabalho, em redes de 
autoformação, e em parceria com outras instituições de formação. Isso porque 
trabalhar o conhecimento na dinâmica da sociedade multimídia, da globalização, da 
multiculturalidade, das transformações nos mercados produtivos, na formação dos 
alunos, crianças e jovens, também eles em constante processo de transformação 
cultural, de valores, de interesses e necessidades, requer permanente formação, 
entendida como ressignificação identitária dos professores.

A concepção crítica da formação de professores na tendência reflexiva implica 
considerar a prática pedagógica nos estágios supervisionados, mas Ghedin et al 
(2015) argumentam que é preciso cautela na abordagem da prática reflexiva para 
evitar que a ênfase no professor não venha a operar, estranhamente, a separação 
de sua prática do contexto organizacional no qual ocorre. Fica, portanto, evidenciada 
a necessidade d articulação entre práticas cotidianas e contextos mais amplos, 
considerando o ensino como prática social concreta. Sendo assim, é fundamental que 
os professores, já no seu processo de formação inicial, possam fazer uma experiência 
de pesquisa. O estágio, portanto, constitui-se um tempo e um espaço privilegiado para 
este processo formativo. E foi isso que ocorreu com as licenciandas da nossa pesquisa: 
elas vivenciaram o estágio como campo investigativo e os resultados apresentam 
caminhos interessantes para uma formação inicial repleta de sentido.

Para Pimenta (2012), os saberes da experiência são aqueles que os professores 
produzem no seu cotidiano docente, num processo permanente de reflexão sobre 
a própria prática, mediatizada pela de outrem – seus colegas de trabalho, os textos 
produzidos por outros educadores. Se é essa a realidade que os futuros professores 
irão encontrar nas suas práticas pedagógicas, faz-se muito necessário promover o 
desenvolvimento dos saberes da experiência ainda na formação inicial através da 
experiência de estágio. Não podemos deixar os saberes da experiência serem apenas 
desenvolvidos após a formação inicial, quando os professores caem de paraquedas 
nas armadilhas do cotiadiano escolar. Daí a importância dos estágios para que 
possamos mobilizar os saberes da expriência. 

Concebemos estágio como: 

O estágio é um componente do currículo que não se configura como uma disciplina 
, mas como uma atividade. Um programa de didática como o esboçado precisa 
lançar mão dessa atividade na medida em que ela é propiciadora da inserção 
dos alunos nas instituições escolares, para o conhecimento de como o processo 
de ensino aí se dá. Mas, como vimos, esse conhecimento não se restringe a uma 
unidade escolar. Trata-se de tomar a unidade para compreendê-la na totalidade. 
A didática não se reduz, no entanto, à atividade de estágio, nem reduz este a ela. 
Da mesma forma, o estágio pode servir às demais disciplinas e, nesse sentido, ser 
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uma articulaora do curso. Ademais, como todas as disciplinas, é uma atividade 
teórica (de conhecimento e estabelecimento de finalidades) na formação do 
professor. Uma atividade instrumentalizadora da práxis (atividade teórica e prática) 
educacional, da transformção da realidade existente. (PIMENTA, 1995, p. 63).

É preciso valorizar o estágio supervisionado na formação de professores a fim 
de que esse importante campo educacional seja benéfico para propostas curriculares 
na formação profissional de docentes. Essa formação deve se preocupar com o 
desenvolvimento profissional dos futuros professores, a partir de uma perspectiva que 
valoriza o conceito de professor-pesquisador. Para Ghedin et al (2015), a formação do 
professor-pesquisador é um processo lento e gradual que deve iniciar-se ainda no seio 
da universidade, devendo prolongar-se por toda trajetória profissional, pois é preciso:

(...) formar um professor-pesquisador e não apenas um professor, que centre a sua 
atuação em sala de aula na transmissão de conteúdos, ou um pesquisador, que 
desenvolva pesquisas respeitadas pela comunidade acadêmica, porém sem trazer 
contribuições significativas ao contexto socioeducativo onde está inserido. Para 
tanto, partimos do princípio de que a articulação dos saberes presentes no processo 
formativo do professor permitirá a ele problematizar sua prática e dessa forma dar 
início ao desenvolvimento de sua autonomia profissional. Também compreende-
se que na pesquisa está o sentido que inicia a construção da identidade docente 
ainda no período de estágio, pois considera-se que a identidade do professor 
constrói-se a partir do confronto das teorias apresentadas na academia com as 
suas experiências de vida e de trabalho (GHEDIN et al, 2015, p. 127). 

É urgente ressignificar a didática a partir da epistemologia da prática e ações 
didáticas na formação de professores devem estar em consonância com esses 
pressupostos que se inserem em concepções críticas da didática. A presente pesquisa 
está inserida nessa perspectiva, pois acreditamos que a aprendizagem da profissão 
está inserida em quatro requisitos profissionais do professor, conforme argumenta 
Libâneo (2012): a) domínio do conteúdo da matéria; b) apropriação de metodologia 
de ensino e de formas de agir que deem melhor qualidade e eficácia ao trabalho 
docente; c) conhecimento das características individuais e socioculturais dos alunos; 
d) conhecimento das práticas socioculturais e institucionais que os alunos estão 
envolvidos. Todos esses quatro requisitos consideram os contextos concretos de 
formação docente, por isso que os estágios supersionados são tão importantes para 
essa formação. 

Defendemos estágios supervisionados com pesquisa, a partir de contextos 
educacionais concretos que potencializem a aprendizagem dos licenciandos para 
uma epistemologia da prática, no intuito de desenvolver conhecimentos profissionais 
úteis para uma docência com sentido e significado. Nossa pesquisa, portanto, leva em 
consideração algumas percepções das licenciandas. 
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A ESCOLHA DAS ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

DECISÕES COMPARTILHADAS

A disciplina de Estágio III foi realizada entre os meses de abril a julho de 2017, 
em um período muito conturbado da UERJ, por conta de greves por causa da crise 
financeira do Estado do Rio de Janeiro. Tivemos que nos adaptar à crise e um calendário 
acadêmico específico foi elaborado a fim de que pudéssemos realizar as atividades 
acadêmicas nesse período de incertezas e angústias, tanto para professores como 
para os alunos, pois a falta de pagamento de salários e bolsas afetou os dois públicos. 
Tivemos também alguns problemas administrativos, como falta de pagamento dos 
funcionários terceirizados e falta de verba para a universidade, dentre outros. 

No entanto, as ações didáticas realizadas pela turma demonstraram resistência 
e compromisso em defesa da educação pública de qualidade. No total, participaram 
da disciplina treze alunas comprometidas com a realização do estágio nas escolas 
normais. É preciso dizer que o estágio III aborda o estágio das disciplinas pedagógicas 
nas escolas normais e também compreende a gestão escolar, que pode ser realizada 
nas próprias escolas normais ou em outras escolas públicas, de educação infantil 
ou séries iniciais do ensino fundamental. A maioria das alunas fez os dois tipos de 
estágio em uma escola de formação de professores. No entanto, para o presente 
artigo, iremos enfatizar apenas as questões relacionadas às disciplinas pedagógicas, 
realizadas na escola normal.

A perspectiva do estágio visto como pesquisa defendida por Pimenta (1995) e 
Ghedin et al (2015) foi a perspectiva adotada pelas treze licenciandas e o processo 
dessas investigações foram interessantes e diferentes, de acordo com as realidades 
educacionais analisadas. Sendo assim, houve a observação da realidade escolar e sua 
análise através do registro escrito no diário de campo, ferramenta por nós defendida 
como muito importante para as reflexões das licenciandas pesquisadoras. 

Com o intuito de fazermos a defesa pela prática pedagógica nos estágios, em 
oposição a estágios meramente burocráticos, nos quais há primazia pela observação 
da realidade escolar, incluímos a participação das alunas nas oficinas temáticas, 
ministradas por elas e destinadas aos alunos do ensino médio, da escola normal. 
Cabe ressaltar que essa atividade não foi planejada previamente pela professora da 
disciplina, autora do presente artigo. Isso que é interessante: as estratégias foram 
sendo definidas ao longo do processo e a relação alunas-professora foi de fundamental 
importância para esse processo de construção. Além dessa relação, também foi 
essencial a vivência significativa das licenciandas nos estágios, já que essa experiência 
também propiciou a construção das estratégias didáticas da nossa disciplina.

 As oficinas temáticas foram pensadas para serem em grupo e foram dividas 
em quatro temáticas: 1. Oficina de Diversidade Sexual; 2. Oficina de Feminismo; 3. 
Oficina de Libras; 4. Oficina de Relações Étnico-Raciais. Todas essas sugestões foram 
feitas pelas próprias alunas, o que demonstra o interesse delas sobre as temáticas. No 
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entanto, ao invés dessas oficinas serem realizadas nas escolas, optamos por realizar 
as oficinas na UERJ – FEBF, uma Faculdade de Educação da Baixada Fluminense, 
localizada no município de Duque de Caxias, no Rio de Janeiro. Tal escolha foi para 
fazer com que os alunos do ensino médio conhecessem a UERJ – FEBF, já que grande 
parte dos alunos das escolas normais não conhece a universidade. Esse evento seria, 
portanto, uma forma de fazer os jovens da escola saberem que existe a possibilidade 
de estudo após ensino médio, com uma universidade pública na Baixada Fluminense, 
com a possibilidade de três cursos de licenciatura: Pedagogia, Geografia e Matemática.

Especialmente no caso da Pedagogia, alguns alunos desse curso são ex-alunos 
das escolas normais e por isso investir na conscientização de que os alunos do ensino 
médio podem e devem investir esforços na continuidade dos estudos em nível superior 
é uma boa estratégia. No caso da nossa disciplina, esse movimento também teve um 
sentido: fazer com que a UERJ – FEBF seja valorizada, com a entrada futura de novos 
alunos, uma iniciativa positiva para momentos de crises por quais a universidade 
passa. Essa decisão também foi discutida nas aulas de estágio e por isso escolhemos 
um dia para que sessenta alunos do ensino médio de uma escola pública estadual de 
formação de professores, no interior de Duque de Caxias, pudessem visitar a UERJ 
– FEBF. 

Esse movimento proativo e participativo das licenciandas propiciou um estágio 
significativo, repleto de conhecimentos e possibilidades para pensar as questões 
didáticas não como instrumentos técnicos, mas dentro de concepções ressignificadas. 
As alunas não utilizaram técnicas prontas e aplicaram a determinados planejamentos 
previamente já construídos. Elas buscaram conhecimento, pesquisaram, adaptaram, 
reelaboraram as atividades a serem ministradas, dentro de uma lógica que defende o 
professor como intelectual e nega a visão de um professor técnico executor. 

As licenciandas, ao longo do estágio realizado nas escolas, tiveram relativa 
abertura para estágios não burocráticos. No entanto, ainda prevaleceu a lógica da 
observação das práticas pedagógicas e sua análise sobre essa observação, através 
do diário de campo. Não houve espaço para a regência em sala de aula, o que foi 
compensado pelas oficinas temáticas. Mas a perspectiva de estágio como pesquisa 
foi o que conduziu as alunas ao processo de aprendizagem do estágio: de forma que 
o processo foi vivenciado a partir de inquietações reais, presentes nas subjetividades 
das licenciandas e na inserção institucional de seus estágios. 

Nosso objetivo é enfatizar as percepções críticas das estagiárias sobre as vivências 
no estágio. Tais percepções representam a defesa de estágios não burocráticos e 
seus destaques não dizem respeito a práticas pedagógicas instrumentais, nas quais 
basta copiar a técnica ou os elementos favoráveis a uma realidade educacional, como 
se esses fatores pudessem ser acrescentados sem reflexões a outras realidades. O 
objetivo é corroborar a ideia de que a vivência educacional é contingencial, sócio-
histórica, contextualizada. É preciso investir nessa abordagem didática e o nosso 
estudo implica reconhecer essa demanda em prol de uma boa formação inicial de 
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professores.

PERCEPÇÕES DAS ESTAGIÁRIAS SOBRE AS VIVÊNCIAS NOS ESTÁGIOS

Vamos analisar algumas percepções das licenciandas relacionadas à vivência 
nos estágios. Os nomes das licenciandas são fictícios a fim de preservarmos as suas 
identidades, com base na ética da pesquisa acadêmica. Começaremos com a aluna 
Angela:

Em relação à observação do estágio, consegui consolidar a prática e a teoria, 
mas com necessidade de aprofundamento destas teorias, não evidenciei muito 
a didática do professor, minha análise que suas práticas estão mais pautadas na 
pedagogia tradicional, exposição do conteúdo na lousa e exemplificação após 
a leitura do texto, sem muita profundidade e assimilação do conteúdo proposto, 
textos simples e com a construção pronta para perguntas e respostas curtas e 
específicas sem reflexão do tema proposto, apresentando uma pedagogia 
diretiva, uma reprodução do conhecimento sem maiores discussões e incentivo à 
curiosidade do aluno (Angela)

A aluna Angela fez uma pesquisa sobre análise dos alunos da escola pesquisada, 
localizada no centro do Rio de Janeiro, escola de tradição na formação de professores 
desde a década de 1960. Ela aplicou questionário para setenta e seis alunos com 
idades entre 16 e 18 anos e de três turmas do terceiro ano do ensino médio e esse 
questionário tinha informações sobre: a) moradia dos alunos de acordo com áreas 
administrativas; b) interações entre alunos e professores, direção, funcionários e 
pais; c) bullying; d) análise do perfil da gestão da escola: autoritária, tecnicista, liberal, 
democrática/participativa; e) acesso dos alunos a espaços da escola; f) o que pensam 
sobre o grêmio estudantil; g) deficiências na formação pedagógica; h) avaliação do 
corpo docente. A iniciativa de fazer essa pesquisa surgiu da Angela e seus dados 
foram usados no relatório final, com características de pesquisa feita no estágio, o que 
é um ponto muito favorável para a defesa de estágios com pesquisas. Com relação à 
sua percepção sobre o estágio, consideramos importante a sua crítica à didática do 
professor observado e como que essa percepção é importante para embasar suas 
futuras práticas. No entanto, a aluna Angela não se restringiu a criticar o professor 
observado. Ela foi além e propôs uma pesquisa, fruto de suas inquietações. É isso que 
defendemos para que os futuros professores vivenciem estágios significativos.

A aluna Sabrina também fez estágio na mesma instituição de Angela. Vejamos a 
sua percepção:

Ouvi de uma professora o seguinte questionamento: ‘Você tem certeza de que 
quer ser professora? Ainda dá tempo de mudar’. Ouvi também afirmações como, 
por exemplo: “Professores de física e de matemática são mais inteligentes que 
pedagogo”. ‘Pedagogo é muito’... (a pessoa fez um gesto imitando um cavalo). 
Todas essas frases foram ditas por profissionais que fazem parte da equipe técnico-
pedagógica de uma escola de formação de professores. Uma situação muito ruim 
e desconfortável, tendo em vista que falaram sabendo que estou na formação de 
pedagogia. (Sabrina)
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É nítido o incômodo da aluna Sabrina com relação aos comentários das 
professoras sobre a sua futura profissão. Essas são as contradições do campo 
profissional. Em meio às constantes desvalorizações da profissão docente, 
encontramos profissionais  desmotivados com seu próprio trabalho e que, portanto, 
não possuem condições para motivar os futuros professores. Cabe à própria aluna 
ponderar tais discursos e se posicionar frente à sua escolha profissional. Ao contrário 
de Angela, Sabrina não fez um questionário de pesquisa e aplicou nos alunos. No 
entanto, seu estágio foi de pesquisa à medida que seu relatório final foi de repleto de 
reflexões pensadas a partir da vivência do estágio. Isso também é vivenciar o estágio 
como pesquisa.

A aluna Nilza fez estágio em uma escola tradicional do subúrbio do Rio de 
Janeiro. Suas percepções foram:

(...) saí desse processo de observação com um certo desapontamento, onde uma 
maioria significativa de alunos e professores encontram-se de fato desacreditados 
de um futuro próspero e produtivo para a sociedade. Foi sem dúvida uma grande 
experiência e aprendizado, isso me faz pensar que estou me formando e futuramente 
poderá ser eu esse professor frustrado (espero que não). Pode ser utópico querer 
ser uma pedagoga ou docente que acredita na mudança, claro que não é fácil, 
mas acredito que uma gota no oceano pode fazer diferença sim, não pode ser a 
diferença em um mundo, mas podemos ser a diferença na vida de muitos alunos 
que cruzam nossos caminhos e sem dúvida deixar plantado no coração de cada 
um uma semente boa para brotar. Essa semente boa que brota em mim é reflexo 
de alguns professores que passaram por minha vida. (Nilza)

A licencianda Nilza revela toda a sua angústia com relação ao fato de a 
educação estar desacreditada. Mas o estágio para ela, mesmo tendo corroborado essa 
visão pessimista da educação, não teve influência negativa no sentido de desestimular 
a aluna a não prosseguir no magistério. Mais um ponto positivo a favor dos estágios 
significativos.

A aluna Ivana fez estágio em uma escola de formação de professores, em 
Duque de Caxias, também muito tradicional na região. Suas percepções foram:

(...) vemos que a finalidade do estágio em docência não tem o intuito de avaliar 
o professor ou a instituição ao qual este integra de modo a qualificar entre bom 
ou ruim. A finalidade é desenvolver o futuro professor nas tessituras do ambiente 
escolar, proporcionando a estes subsídios e aportes para reflexão e ação das 
atividades ali percebidas para que teçam assim suas identidades profissionais de 
forma crítica e autônoma de modo a se tornarem profissionais reflexivos. (Ivana)

A aluna Ivana compreendeu que o estágio é muito importante para a construção 
da sua identidade docente. As percepções críticas sobre o estágio revelam dimensões 
reflexivas do trabalho docente e por isso o estágio supervisionado para a Ivana é 
importante nesse desenvolvimento profissional.

A aluna Ana Luiza fez estágio em uma escola no interior de Duque de Caxias. 
Cabe ressaltar que a aluna, ao entrar em contato com a professora regente da 
instituição – professora Julia – foi bem acolhida e a professora se mostrou disposta 
a fazer parceria com a professora regente de estágio. Isso é fundamental para 
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estágios significativos: a sinergia entre instituições e profissionais das escolas e das 
universidades. A didática da professora foi avaliada:

Já com relação à observação do estágio, procurei consolidar a prática e a 
teoria, mas com necessidade de aprofundamento dessas teorias, a didática da 
professora foi excelente, posso afirmar que suas práticas estão mais pautadas na 
pedagogia democrática e participativa, exposição do conteúdo através de textos e 
exemplificação após a exposição de filme ou de debate, aprofundava e assimilava 
o conteúdo proposto , textos simples, mas bem contextualizados e com conteúdo 
apropriado para o momento, com boas reflexões do tema proposto. (Ana Luiza)

A boa análise da didática da professora e sua abertura para a parceria escola-
universidade no estágio supervisionado com certeza propiciaram boas reflexões para 
a licencianda Ana Luiza. É preciso dizer que o estágio dessa aluna também foi de 
fundamental importância para o delineamento das estratégias didáticas traçadas em 
conjunto pela professora regente do estágio e pelas licenciandas. Isso revela que 
todos os atores educacionais e todas as instituições estão interligados e por isso que 
é preciso parecerias e compartilhamento entre as instituições e os atores envolvidos 
no estágio.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O percurso metodológico do nosso estudo está voltado para um relato de 
experiência, com abordagem qualitativa, a partir da vivência da autora do artigo como 
professora de estágio das licenciandas pesquisadas. Tais reflexões na ação profissional 
são muito importantes para o professor pesquisador e para o campo educacional, 
pois são frutos de investigações pautadas na vivência educacional contingencial 
e contextualizada com todas as implicações sócio-históricas, políticas, sociais e 
culturais advindas dessa vivência. Defendemos, portanto, a investigação-ação, como 
a enfatizada por Oliveira-Formosinho (2016), a partir da visão de que a investigação-
ação é um elemento central para a construção do conhecimento profissional prático do 
professor. Para a autora, o conhecimento profissional prático:

(...) é de natureza evolutiva, o que significa que está aberto a mudança. Mudar o 
conhecimento profissional prático não é mera questão do prático individual ou do 
teórico alinhado, pois requer uma ampla reflexão cultural e social tanto quanto uma 
mudança nos contextos profissionais, nas relações pessoais, nas relações de poder 
que os habitam. A consciência crítica em torno desta complexidade tem conduzido 
ao desenvolvimento de processos e percursos identitários que habitam este locus 
– a recriação pela universidade do conhecimento prático e a reconceitualização de 
uma epistemologia da prática a partir da construção progressiva da identidade do 
professor universitário (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2016, p. 30)

A autora dessa pesquisa, professora universitária, ao escolher a investigação-
ação de uma turma de estágio como caminho investigativo, escolhe se posicionar 
a partir de uma identidade docente de professora pesquisadora, bem como escolhe 
mostrar a importância, para as licenciandas, de práticas de estágio com pesquisa 
e investigação, numa defesa baseada em concepções educacionais voltadas para 
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contextualizações didáticas.
As reflexões compartilhadas ao longo da disciplina, bem como os relatórios 

escritos pelas licenciandas revelam a importância da investigação-ação em prol 
de exemplos reais sobre vivências significativas nos estágios de formação. Os 
resultados, portanto, revelam ativa participação das estagiárias, constante troca e 
compartilhamento de saberes entre as licenciandas e a professora, bem como bons 
caminhos investigativos realizados pelas licenciandas em seus campos de estágio.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados da nossa pesquisa revelam que as licenciandas realizaram um 
estágio significativo que possibilitou reflexões consistentes, de acordo com cada 
realidade escolar vivenciada. Pode-se dizer que o processo de estágio foi realizado 
com pesquisa e não teve, a princípio, um caminho único para realização de pesquisas 
no estágio. No entanto, a nossa investigação-ação revelou que o fato de as licenciandas 
terem tido oportunidades de vivenciarem estágios com pesquisa foi de fundamental 
importância para a defesa de uma formação de professores contextualizada. Essa 
contextualização implica reconhecermos que não existem caminhos investigativos 
únicos a serem seguidos, é preciso ter em mente que os próprios licenciandos vão 
descobrindo e desenvolvendo esses caminhos, com a ajuda da universidade, bem 
como com a ajuda das escolas. É fundamental que os atores dessas duas instituições 
de formação docente estejam em sintonia para propostas de estágios críticos e 
reflexivos.

Cabe destacar que as ações feitas nessa experiência de investigação-ação 
estão longe de serem consideradas ideais. Como sinalizamos no início do artigo, 
o contexto de crise afetou a nossa universidade e o que fizemos foi resistir aos 
contratempos, lançando mão de estratégias didáticas que tentam promover algum 
tipo de renovação em práticas de estágio. Estamos, portanto, iniciando um processo 
de investigação-ação que tenta realizar ações para articular saberes presentes no 
processo formativo do professor. Muitas outras ações e questões podem e devem ser 
inseridas na nossa investigação a fim de que continuemos na luta pela valorização 
de estágios significativos. Um desdobramento positivo dessa primeira investigação é 
o fato de ela ter propiciado o planejamento de um projeto de extensão que tenta unir 
os campos da universidade e das escolas estaduais de formação de professores, na 
perspectiva de ações conjuntas para diálogos sobre profissão docente. Mais um ponto 
favorável para a defesa dos estágios com pesquisa, já que o projeto de extensão está 
relacionado ao estágio III na UERJ-FEBF.

 Alguns aspectos muito importantes devem ser considerados na formação de 
professores reflexivos: a) necessidade de uma visão de estágio significativo, a partir 
da concepção de estágio com pesquisa (GHEDIN et al, 2015); b) defesa de uma 
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didática contextualizada, com a exigência de alunos vivenciarem práticas pedagógicas 
voltadas para os alunos das escolas pesquisadas; c) exigência do diário de campo como 
instrumento de pesquisa do professor reflexivo em formação, que dialoga, critica e se 
posiciona na realidade investigada; d) importância dos licenciandos serem proativos 
e participativos para os rumos do estágio e suas possibilidades; e) articulação das 
universidades e escolas para defesas conjuntas de estágios significativos.

Os resultados encontrados sugerem ações didáticas contextualizadas para 
vivências significativas de estágio supervisionado na formação de professores. É uma 
aposta na melhoria da formação profissional de futuros professores e uma defesa no 
bom desenvolvimento profissional, a partir da epistemologia da prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente investigação-ação defendeu estágios significativos, práticas 
pedagógicas contextualizadas, preocupação com qualidade na formação de 
professores, bem como inquietudes com relação às questões didáticas ressignificadas, 
que fujam de aspectos técnicos, instrumentais e sem criticidade.

Ao defendermos estágios supervisionados com pesquisa estamos defendendo 
ações didáticas respaldadas na perspectiva do professor-pesquisador e no estágio 
como campo de pesquisa da prática pedagógica. Os resultados demonstraram algumas 
importantes questões que não podem ser interpretadas como modelos rígidos a serem 
seguidos. No entanto, existem alguns fundamentos essenciais para a perspectiva do 
estágio com pesquisa e por isso defendemos que esses fundamentos sejam levados 
em consideração a fim de que cada licenciando, dentro de contextos institucionais 
específicos e de abordagens contingenciais e sócio-históricas, possa desenvolver, 
com a ajuda das universidades e das escolas, estágios repletos de sentido para a 
formação do professor-pesquisador.
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